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			Prefácio  


	UMA DAS PIORES DOENÇAS DA MODERNIDADE É O descrédito cego com relação a doutrinas. A palavra “doutrina” nos últimos anos tem sido evitada e até apagada, nos casos mais extremos, do vocabulário de algumas igrejas. É óbvio que mesmo aqueles que negam seguir alguma doutrina de um modo ou de outro estão, na prática, baseando-se em alguma forma de normas estabelecidas. 


			Muitas são as doutrinas centrais da fé evangélica. Cerca de 500 anos atrás, os Reformadores viam-se lutando contra o estado mórbido em que se encontrava a Igreja Católica Romana. Foi a (re)descoberta iluminadora da grande doutrina da justificação pela graça apenas, por meio da fé, que trouxe um novo ar de esperança para uma igreja que se encontrava cheia de superstições, pecados e, acima de tudo, destituída da mensagem central do evangelho. Essa volta à fonte deu um novo rumo à história eclesiástica, impulsionada pela prática da justificação graciosa de Deus. 


			Passados alguns anos, agora em um novo continente, a América do Norte, o mundo testemunharia o que mais tarde se chamaria o Primeiro Grande Avivamento da Igreja. Jonathan Edwards, o pastor, teólogo e maior filósofo que a America já  gerou, foi o homem usado por Deus para despertar o seu povo. Em 1734, diante da grande controvérsia emergente nas redondezas de Northampton, Nova Inglaterra, a respeito do arminianismo, Edwards pregou uma série de mensagens, a primeira delas sobre “a grande doutrina da justificação pela graça apenas por meio da fé”. 


			O resultado foi surpreendente. “Um grande interesse nas grandes verdades da religião generalizou-se por toda a cidade, e entre todas as classes de pessoas [...] Tão grande era a ação do Espírito de Deus, que era quase impossível encontrar uma pessoa na cidade, nova ou idosa, que não estivesse preocupada com as grandes coisas do mundo eterno.” A cidade estava tomada de alegria, amor e pranto; o avivamento havia tomado conta da região. 


			A verdadeira doutrina (didache, ensino) bíblica tem esse poder surpreendente de transformar, pela iluminação do Espírito Santo, pessoas mortas em seus delitos em pessoas vivas e atuantes. Esse é o cerne deste livro: instilar o interesse pela doutrina bíblica para que esta influencie a prática cristã. Pessoas justificadas são pessoas transformadas, e a evidência está numa vida cristã dinâmica, autêntica e contagiante, produzindo muitos frutos. 


			Que Deus possa usar esta mensagem da mesma forma que a usou no século I, no Oriente Médio, com a Inauguração da Igreja; no século XV, na Europa, com a Reforma; no século XVII, nos Estados Unidos, com o Grande Avivamento; e, quem sabe, no século XXI, no Brasil, com o “Novo Avivamento”, para a Glória de Deus Pai. Amém! 


			Pr. Edmilson F. Bizerra  


		


			
	Introdução  


			O CORAÇÃO VIVO DO EVANGELHO ESTÁ NA DOUTRINA da justificação pela graça apenas por meio da fé. Dentre os presentes de Deus ao homem, nenhum se compara com as boas-novas de que Deus, graciosamente, justifica pecadores que aceitam seu perdão. Essa verdade promove não somente o alicerce seguro da salvação, mas o próprio incentivo à santificação. Isso nem sempre foi assim. Calvino disse que “a justificação é a principal articulação pela qual a religião se move”.1 Lutero incisivamente afirmou: “As promessas de Deus oferecem o que os mandamentos de Deus exigem e cumprem o que a lei prescreve, para que todas as coisas possam ser exclusivas de Deus”.2 Todavia, por mais confiantemente que essas verdades tenham sido afirmadas, a justificação sem obras pode encobrir uma concepção errônea fatal. Através da história da igreja, muitas vezes tem-se deixado de lado a exigência por santificação por falta de compreensão da justificação.3 O objetivo deste livro é tentar esclarecer as implicações necessárias da justificação para a vida cristã pessoal. 


			Considerações preliminares 


			Jesus e os escritores do Novo Testamento ensinam que Deus absolve pecadores como se confirmasse a total inocência deles, ainda que tenha se negado a confiar em alguns líderes judeus contemporâneos de mérito.4Tudo que pecadores podem esperar como salário é a morte (Rm 6.23). O justo, por outro lado, receberá “louvor” (Rm 2.29), “honra” (Rm 2.7) e “prêmio” (Fp 3.14) de Deus no juízo. Esse tipo de “prêmio” é um dom (praemium), concedido não por um preço ou valor merecido (pretium), e sim por causa da natureza da justificação. Ninguém a merece, nem Deus a deve (Rm 4.4).5 Mas se seres humanos não podem acrescentar nada à graça de Deus, por que, então, os redimidos precisarão um dia enfrentar o juízo (2Co 5.10)? Se Deus dá aos crentes todas as virtudes e os valores cristãos, é necessário, ainda assim, que a justiça que Deus atribui seja confirmada por uma vida santa? Crer no senhorio de Jesus Cristo e se submeter a ele nega a necessidade de esforço próprio e disciplina? Spurgeon atribuiu a “raiz da obediência à fé”, “exatamente como um capitão confia em um piloto para dirigir seu navio a um porto […] ou um paciente confia em um médico, seguindo cuidadosamente suas orientações”.6
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